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FAZENDA está sem vigilância há um mês.
Popular, Campinas, 16 fev., 2001.

Correio

Fazendaestásemvigilânciaháummês
o diretor do Núcleo de

Infra-EstruturadoNúcleoExpe-
rimental do Instituto Agronô-
mico deCampinas(JAC),Mar-
cosDamico,afinnou ontemque
aFazendaSantaElisa,umaárea
deaproximadamente700hecta-
res,estásemvigilância hácerca
deum mês.

Ele disseque os furtos são
comuns no IAC. "Acontecem
toda semana, seja dentro de
departamentosou nospróprios
experimentos",contouDamico.
Na última terça-feira, ladrões
roubarw!!UfficomRutadorçom:-

pleto, duas impressorasrecém-
adquiridase uma balançadigi-
tal do Departamento de Fisio-
logia. As pesquisadoras Josalba
de Castro e Maria do Carmo

Soares Novo, que usavam os.
equipamentos para suas pesqui-
sas, foram prejudicadas.

"O patrimônio do Estado
está sendo destruído e nós tra-
balhamos em clima de insegu-
rança", comentou Josalba.

A saída encontrada por
alguns pesquisadores foi inves-
tir, com dinheiro do próprio
bolso, e~ estratégi~s desegu-

rança. Alguns pesquisadores
colocaramtravas nas portas de
suas salas, outros, preferiram
levar equipamentos de maior
valor para suas próprias residên-
cias para que não sejam rouba-
dos.

Para economizar com con-

tratação definitiva, o Estado pro-
videnciou, no ano passado, con-
tratos temporários de vigilantes.
Mas, de acordo com Damico, o
número de profissionais foi insu-
ficiente e o sistema não permi-
tia a renovação do contrato, já

que _~I>licaria em vínculo. Ele

-

disse que vem solicitando ao
Estado a contratação de seisvigi-
lantes diurnos e doze noturnos
com pelo menos uma viatuJa
para circular em toda a fazenda.
. "A licitaçãoestá parada na
Secretaria de Agricultura há 15
dias. Não sabemos o motivo",
falou o diretor. A assessoria de
imprensa da Secretaria deAgri-
cultura e Abastecimento do
Estado não informou, até ":O

fechamento desta edição, se fiá
processo de licitação, tampouco
os motivos pelos quais foi inter-
rompido.


